
        
            
                
            
        


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

“O tecido foi rasgado. Remendar

não faz com que as fibras desse tecido

retornem ao seu lugar de origem”.

	 

Cardeal Carlos Canali,

ao falar sobre a natureza do

ato cismático em Westminster.

	 

	 


	 

	 

     

NOTA DO AUTOR

	 

Escrever é, muitas vezes, um ato de profecia involuntária. Quando coloquei o ponto final em "Leão XIV – A Eleição do Cardeal Ravasi", acreditei que havia contado a história de uma ascensão. Aquele livro falava sobre a política do conclave, a fumaça branca, o triunfo de um homem que, relutante, aceitava o peso do mundo sobre os ombros. Mas a história de um papa não termina quando a varanda da Basílica de São Pedro se fecha. Pelo contrário, é ali que a verdadeira agonia começa. Ao decidir retornar ao universo de Giuseppe Ravasi para este segundo volume, "Os Cismáticos de Westminster", fui movido por uma inquietação: o que acontece quando o "amor universal" do papa colide com a rigidez da lei? O que acontece quando o pai precisa punir os filhos para salvar a casa?

Confesso que o processo de escrita deste livro foi atravessado por um calafrio que raramente senti em minha carreira. Há uma estranha sincronia entre a pena do escritor e o pulso do mundo, uma conexão que Jung chamaria de sincronicidade, mas que eu, imerso nos dramas vaticanos, chamo de providência — ou talvez, advertência.

Enquanto eu desenhava o perfil psicológico do cardeal William Francis Mansfield e arquitetava sua rebelião silenciosa em Londres, o mundo real me ofereceu um espelho assustador. Justamente nos meses em que eu descrevia as reuniões secretas em Westminster e a intenção de ordenar bispos sem o mandato pontifício, os jornais foram tomados por uma notícia que parecia ter saído das minhas páginas: a Fraternidade Sacerdotal São Pio X (FSSPX), a instituição que protagonizou o último grande drama cismático do século XX, sinalizava novamente a intenção de ordenar novos bispos.

Ler aquelas notícias foi como ver meus personagens ganharem carne e osso. A realidade batia à porta da ficção, gritando que o cisma não é um monstro mitológico adormecido em livros de história medieval, mas uma fera viva, que respira nas sacristias. A história da Igreja é cíclica. E é sobre esse ciclo de dor e ruptura que precisei refletir para dar voz a Leão XIV.

A Igreja Católica, em sua bimilenar existência, carrega em seu corpo místico as cicatrizes de muitas amputações. A unidade, essa "túnica inconsútil" de Cristo que os soldados romanos não ousaram rasgar aos pés da cruz, foi rasgada muitas vezes pelos próprios cristãos ao longo dos séculos. Ao escrever sobre a ameaça de Mansfield, não pude deixar de olhar para trás, para a longa fila de homens que, acreditando defender a verdade, acabaram por dividir o amor.

A ruptura é, infelizmente, uma constante quase tão antiga quanto a própria fé.

Se olharmos para o ano de 1054, vemos o Grande Cisma do Oriente. Não foi um evento súbito, mas o culminar de séculos de incompreensão cultural e teológica que explodiu quando o cardeal Humberto de Silva Candida, enviado pelo Papa Leão IX, depositou a bula de excomunhão no altar da Basílica de Santa Sofia, em Constantinopla. Do outro lado, o Patriarca Miguel Cerulário respondeu com igual ferocidade. Ali, o pulmão da Igreja foi perfurado, e o Oriente e o Ocidente deixaram de respirar juntos. Lembro-me de pensar nisso ao descrever a angústia solitária de Leão XIV diante das ameaças de novas rupturas: como é difícil costurar o que foi rasgado, seja há mil anos ou nos dias de hoje.

Avançando no tempo, a ferida se abre novamente, desta vez no coração da Europa. Em 1517, um monge agostiniano chamado Martinho Lutero pregou suas teses na porta da igreja de Wittenberg. O que começou como um pedido de debate sobre indulgências transformou-se, pela intransigência de ambos os lados e pelo calor político da época, na Reforma Protestante. A cristandade ocidental fragmentou-se. E pouco depois, em 1534, o rei Henrique VIII da Inglaterra, movido por paixões dinásticas e luxúria política, promulgou o Ato de Supremacia, separando a Igreja da Inglaterra da obediência a Roma.

Não é coincidência, caro leitor, que eu tenha escolhido Londres e Westminster como o palco para o drama de Leão XIV. A Inglaterra é um solo adubado com o sangue de mártires da unidade, como Thomas More e John Fisher. Colocar o cardeal Mansfield em Westminster é evocar esses fantasmas.

Mas o fantasma que mais assombra as páginas deste novo livro é o de 1988. Foi o ano em que o Arcebispo Marcel Lefebvre, alegando um "estado de necessidade" na Igreja e rejeitando as reformas do Concílio Vaticano II, ordenou quatro bispos sem a permissão do Papa João Paulo II. Aquele ato resultou na excomunhão latae sententiae dos envolvidos e criou uma ferida que Bento XVI e Francisco tentaram, cada um à sua maneira, curar.

Quando a notícia sobre as novas ordenações da Fraternidade Pio X surgiu enquanto eu escrevia, senti o peso da responsabilidade. Meu personagem, o cardeal Mansfield, não é Lefebvre, e Leão XIV não é João Paulo II ou Francisco. Mas a dor é a mesma. A lógica do cismático é sempre tragicamente idêntica: "Eu preciso desobedecer ao Papa para obedecer a Deus". É uma lógica sedutora.

Neste livro, tentei explorar não apenas a teologia do cisma, mas a humanidade dele. O que leva um cardeal, um príncipe da Igreja, a acreditar que ele é o único detentor da verdade? E o que sente um papa ao ver que seus esforços de diálogo são respondidos com traição?

Leão XIV, Giuseppe Ravasi, está mais velho aqui. Os dez anos de pontificado lhe tiraram a ingenuidade, mas não a esperança. Ele entende, talvez melhor do que ninguém, que a Igreja é feita de joio e trigo. Ao confrontar os "Cismáticos de Westminster", ele não está apenas lutando contra um grupo de rebeldes; ele está lutando contra a tentação do purismo que, tantas vezes na história — dos donatistas no século IV aos jansenistas no século XVII —, tentou transformar a Igreja de Cristo, que é um hospital de campanha para pecadores, em um tribunal de "puros".

Escrever esta obra foi um exercício de empatia. Tentei ouvir as razões de Mansfield, assim como tentei sentir a tristeza de Ravasi. A literatura nos permite isso: sentar em todas as cadeiras, habitar todas as mentes.

Ao entregar este livro a vocês, leitores, faço-o com a sensação de quem entrega um mapa de um campo minado. A história que vocês estão prestes a ler é ficção, sim. Os decretos são inventados, os diálogos são imaginados. Mas a dor da divisão é real. A história dos cismas, de 1054 e 1988, e as notícias que ecoam em 2026, nos lembram que a unidade é um milagre frágil.

Espero que, ao fechar a última página de "Os Cismáticos de Westminster", vocês não vejam apenas o triunfo ou a derrota de um Papa fictício, mas que sintam o pulsar dessa instituição que, apesar de todos os erros, de todas as rupturas e de todos os homens que tentaram dividi-la, continua a caminhar na história.

Que a leitura seja, para vocês, tão intensa quanto a escrita foi para mim.

 

Mailson Ramos

8 de fevereiro de 2025

	 



	 

	 

     

	I – DE VOLTA A CASTEL GANDOLFO

	 

No décimo aniversário da sua ascensão ao sólio de São Pedro, Leão XIV ofereceu um jantar especial aos funcionários do Vaticano em Castel Gandolfo. Reuniu cerca de cinquenta pessoas, selecionadas por seu trabalho e empenho nas instituições da Santa Sé, para compartilhar o momento especial de comemoração. Dedicado a agradar os convidados, mandou produzir rosários de madrepérola para presenteá-los. Os jornalistas acotovelavam-se na parte externa da residência, na esperança de que o Papa aparecesse e dissesse uma dúzia de palavras sobre a comentada efeméride. E ele surpreendeu os menos otimistas quando surgiu segurando um gato branco que vivia na casa.

Passaram-se dez anos e a disposição do Papa Ravasi para encantar o público era a mesma. Os fotógrafos enlouqueceram com aquela imagem que faria um giro pelo mundo em poucos minutos. O pontífice aparentava estar mais velho e cansado; os cabelos pretos de outrora tornavam-se grisalhos e menos espessos; os olhos não enxergavam bem e os óculos de hastes finas passaram a ser utilizados durante os discursos, sobretudo nas audiências da Sala Paulo VI e durante o Ângelus, aos domingos.

Como grande artífice do ecumenismo nos anos seguintes ao Concílio de Veneza, que continuou a ser assunto premente na Igreja e na sociedade, Ravasi visitou sinagogas, foi à Terra Santa, recebeu as visitas dos patriarcas de Constantinopla e Antioquia. Tal era a sua presença nos eventos ecumênicos que os especialistas consideravam-no um “restaurador de pontes entre os irmãos separados”. Foi assim durante os primeiros dez anos, e os cardeais fortes de sua administração podiam jurar que o seu empenho em busca de união na fé continuaria nos anos seguintes.

Diante das câmeras e dos flashes que o alvejavam com luzes poderosas, o Papa Leão XIV entregou o gato ao padre Angelo e acenou com a mão direita para o público, que gritou em comemoração. Em seguida, voltou para o interior da residência. À noite, recebeu os convidados, falou sobre o orgulho de ser servido por pessoas tão eficientes e capazes, dedicou meia hora a tocar um velho piano deixado ali por um antecessor seu, além de contar como eram as suas viagens apostólicas, repetindo as anedotas sobre a viagem ao Brasil.

Quando os convidados deixaram a casa, Leão XIV recolheu-se ao seu quarto. Antes de deitar-se, falou com o padre Angelo, que estava mais cansado do que ele:

— Fiz bem em não trazer nenhum dos cardeais. Às vezes, um Papa precisa estar sozinho com os fiéis, sem o olhar de julgamento de suas eminências reverendíssimas.

— Apesar de todas as palavras deste pontificado, ainda temos cardeais que se comportam como príncipes medievais. Como Odescalchi, por exemplo!

— O cardeal Ludovico Odescalchi tem feito um bom trabalho no Dicastério para a Doutrina da Fé. Está cuidando com carinho e empenho da situação em Westminster. Contudo, vive como um cardeal do Renascimento.

O padre Angelo sentou-se numa cadeira.

— Ele disse que tem laços de parentesco com o Papa Inocêncio XI, que também era um Odescalchi. Não duvido. Alguns cardeais parecem ter vindo do passado. Como eles podem dialogar com prelados que estão a caminho de uma ruptura se também têm pensamentos reacionários?

O Papa bebeu água e ajeitou o pijama.

— Acontece que Odescalchi não é reacionário. É um conservador tradicionalista. E um bom conservador conserva as instituições. A morte repentina de Ballard foi uma tragédia. E a minha decisão de nomear o cardeal Mansfield para o seu lugar foi um erro ainda mais trágico.

— Como o Santo Padre poderia imaginar? Mansfield estava no concílio, era amigo de Ballard, publicou exortações sobre a Renovatio Ecclesiae. Era o homem do momento.

 

— Um Papa não deve acreditar em todas as palavras que lhe dizem. Gregório XVII afirmava que um homem inteligente duvida até das próprias palavras. Agora temos um cardeal disposto a conceder a ordenação episcopal a novos prelados, sem a autorização do Papa. Um ato cismático.

 

O Papa estava visivelmente aborrecido. Levantou-se, colocou os óculos e revirou alguns documentos na valise. O padre Angelo, que conhecia profundamente o caso, disse em tom grave:

 

— A situação é complexa. Se Mansfield colocar as mãos sobre as cabeças dos padres, teremos uma ruptura
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